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CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE FLORIANÓPOLIS / SC
ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO DIA 28/08/2012
ATA Nº. 87
No vigésimo oitavo dia do mês de agosto do ano de dois mil e doze, realizou-se mais uma reunião ordinária do Conselho Municipal de Saúde de Florianópolis, cuja ata leva o número oitenta e sete, com início às 13h00min, no Auditório do Centro de Saúde da Trindade, sito na confluência da Rua Odilon Fernandes com a Av. Prof. Henrique da Silva Fontes (Beira Mar Norte) ao lado do TITRI – Terminal de Integração da Trindade, Bairro Trindade - Florianópolis / SC. Presidente: Clécio Antonio Espezim. Conselheiros representantes das entidades-membro participantes: 1 – ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO MORRO DO CÉU: Elci Francisco Manoel ; 2 – ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO MORRO DO TICO – TICO: Maxwel Arantes dos Santos; 3 – ACAPRA – ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DE PROTEÇÃO AOS ANIMAIS: Heliete Marly Filomeno Leal ; 4 – ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DAS AREIAS DO MORRO DAS PEDRAS: Walter Ferreira de Oliveira;  5 –CENTRAL ÚNICA DOS TRABALHADORES DE SANTA CATARINA: Lívia Maria Fontana ; 6 – SME – SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO: Giorgia Andréa Wiggers 7 - ASSOCIAÇÃO DOS APOSENTADOS E PENSIONISTAS DA PREVIDÊNCIA SOCIAL DA GRANDE FLORIANÓPOLIS: José Luiz Fernandes Cruz ; 8 – ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DE MEDICINA DO TRABALHO: Tadeu Ferreira de Paiva; 9 – CONSELHO REGIONAL DE ODONTOLOGIA DE SANTA CATARINA: Adalton Vieira ;  10 -SECRETARIA MUNICIPAL DE SÁUDE: Mário José Bastos Jr.; 11 -  ASSOCIAÇÃO DE HOSPITAIS DO ESTADO DE SANTA CATARINA: Rita Peruchi. Outros participantes: 1 – CHARLES BENHUR KRETZER. 2- DARCY E. ZAMORA. 3 – JOSÉ GUERREIRO. 4 - ANSELMO GRANZOTTO. 5 – MONICH CARDOSO. 6 – KARIN GELLER. 7 – ARMINDO SANTORO. 8. MATHEUS ANDRADE. 9-  MARIZA RIGO . 10 - MARCOS C PINAR. 11- MARCIA CASTANHEL. 12 – JULIANA AITA. 13- IBERÊ DO NASCIMENTO. 14- EDENICE R. SILVEIRA. 15 – FABIO DE MELO C. INDÁ 16- CILENE F. SOARES . 17- ALESSANDRA ESMERALDINO. 18. SUELEN COSTA. 19 – EVELYN CREMONESE. 20 – EDUARDO CAPELLA. 21. VANDA RENATA DA SILVA 22. ALOYSIO CELSUS EGEWATH . 23 – MILTON PIRES. FALTAS JUSTIFICADAS: SES – Secretaria de Estado da Saúde e SINERGIA. 1) Abertura dos trabalhos: Por solicitação da Cons. Rita Peruchi, Vice-Presidente, o Secretário Executivo, Darcy E. Zamora abre os trabalhos em 1ª chamada às 13h00minh. Por falta de quorum, conforme determina o Regimento Interno, será realizada 2ª chamada, às 13h30minh, com qualquer número de representantes. O Presidente do Conselho, Dr. Clécio Antônio Espezim, em 2ª Chamada, às 13h30min horas inicia os trabalhos. ALTERAÇÃO DE PAUTA: O Presidente Clécio propõe alteração de pauta sugerindo que todos os itens a partir dos Informes da Mesa Diretora sejam substituídos pela apresentação da Proposta da Lei Orçamentária Anual do Exercício de 2013 do Fundo Municipal de Saúde de Florianópolis, tendo em vista  que tal apresentação, tem prazo legal para envio à Câmara de Vereadores, como também é de suma importância e mais relevante que os demais itens a serem apresentados na pauta. Colocada em votação, a plenária aprovou a alteração. O Presidente inicia então os trabalhos executando a pauta estabelecida para a reunião. 2. APROVAÇÃO DA ATA Nº. 86: 2.1) Conselheiro Tadeu sugere alterações nas linhas 458 e 460, onde consecutivamente pede para adicionar “mesa diretora” e substituir “conselheiro na mesma” por “membro da mesma”. 2.2) Secretário Executivo Darcy menciona que recebeu e-mail da Conselheira Thaisa solicitando alteração de sua fala a partir da linha 329. Informa ainda que na linha 281 a fala do Conselheiro Jerry foi prejudicada por problemas na captação do áudio devido defeito no microfone. 2.3) Conselheira Lívia esclarece que na linha 484 nos informes da Secretaria Executiva tem-se que construir um parecer sobre o oficio recebido do Vereador Ricardo Camargo relacionado ao atendimento ao idoso. 2.4) Secretário Executivo Darcy explica à conselheira que tal documento foi recebido de forma indireta pelo Conselheiro Tadeu, como representante da entidade ACAMT, diretamente do Vereador Ricardo, não tendo  sido encaminhado oficialmente ao Conselho, assim sendo, não há necessidade de redigir um parecer. 2.5) Conselheiro Maxwel relembra que nos informes da ata passada deveria constar que o mesmo cedeu espaço para a coordenadora Nathália do Conselho Local da Barra da Lagoa, diz também que contribuiu com a comunidade da região. 2.6) Conselheira Livia retoma a discussão sobre o tal oficio concedido pelo vereador, prova que o mesmo foi recebido oficialmente e pede seu resgate para se construir um parecer sobre ele. 2.7) Presidente Clécio colocada em votação a ata a qual é aprovada com as alterações sugeridas e atualizada nos registros e arquivos do Conselho. 3. INFORMES GERAIS: 3.1) Conselheira Livia retoma o informe da reunião passada sobre a Lei nº. 9018/12 que institui política municipal de prevenção e diagnóstico de distúrbios psico-mentais e da esquizofrenia na rede municipal de ensino. Informa que foi feito um parecer em conjunto com o Conselheiro Walter e funcionários da SMS se manifestando com uma nota de repúdio, porque depois de vários pareceres contra e dois anos tramitando, tal Lei foi aprovada, e então questiona a colocação em pauta do assunto para que o Conselho possa lançar a nota de repúdio. 3.2) Conselheiro José Luiz pede que tal parecer seja encaminhado aos conselheiros e que ele se torne pauta da próxima reunião 3.3) Conselheiro Tadeu traz duas notícias, a primeira é que o Serviço de Saúde dos Servidores já está em funcionamento através dos órgãos de saúde, e a segunda que como morador, juntamente com sua comunidade reivindicou à prefeitura a notícia da construção do Centro de Saúde do Alto da Mauro Ramos. 3.4) Conselheiro Mário aconselha que o parecer que o GT de análise da Lei nº 9018/12 elaborar seja encaminhado aos demais conselheiros e que seja estipulado um prazo para que o mesmo seja aprovado e encaminhado para não se esperar mais um mês até a próxima reunião para providência. Em relação aos informes são dois, primeiro sobre a pactuação de metas da CIR - Comissão Intergestores Regional e outro sobre a audiência pública que será realizada no Campeche, tratando d a cessão de terreno para o Centro de Saúde local. Convida a Gerente de Planos e Metas Edenice R. Silveira para esclarecer sobre o primeiro informe. Ela informa que dia 12/08/12 as metas foram levadas para pactuação e foi discutido que como só Florianópolis levou a pactuação de metas, que a mesma fosse feita na próxima reunião com todos os municípios presentes , em resposta foi requerida uma oficina de capacitação onde se fornecessem diretrizes para os outros municípios realizarem suas pactuações. A oficina está prevista para dia 04/09/12 e finalmente informa que por e-mails foram encaminhados aos conselheiros os indicadores pactuados. Ao retomar a fala, Conselheiro Mário informa que será requerida à União uma porção da terra concedida a ela pela Aeronáutica para construção do Centro de Saúde do Campeche, já que o atual encontra-se num prédio alugado, convida então, o Conselho para participar da citada audiência que será realizada dia 19/09/12 às 19h no Clube Catalina, na Avenida Pequeno Principe. 3.5) Conselheiro Maxwel informa sua preocupação em relação a e-mails que vem não recebendo da Secretaria Executiva e pede que se averigúe tal questão e uma solução. 3.6) Conselheira Giorgia se posiciona contra a Lei 9018/12 e demonstra espanto em relação a sua aprovação. Diz ainda que já lutou contra aceitação dela, embora que na época não houve manifestações. Dando continuidade, a conselheira apóia a fala do Conselheiro Maxwel de que faça-se uma leitura do documento e se emita uma nota de repúdio pelo Conselho, também diz que deve ser esclarecido o porquê da aprovação da Lei após vários posicionamentos contra. 3.7) Presidente Clécio pede à Secretaria Executiva o envio do parecer a ser apresentado pela Conselheira Livia para os conselheiros presentes, e também que se envie a nota de repudio aos demais conselhos municipais e ao conselho estadual 3.8) Conselheiro Walter aconselha que seja feita uma nota de repudio resumida e que seja publicada no portal do conselho, diz o mesmo para o parecer. 3.10) Presidente Clécio solicita que a comissão se reúna na próxima semana para fazer uma nota resumo de repúdio, e que seria interessante que o parecer fosse encaminhado para a Câmara de Vereadores. 3.11) Conselheiro José Luiz em questão de ordem aconselha que a nota já seja aprovada para não ter que esperar a próxima reunião. Sua solicitação foi acatada pelo Presidente Clécio, que encerra os Informes Gerais e dá inicio ao seguinte item de pauta.  4. INFORMES DA CÂMARA TÉCNICA. 4.1) Conselheiro Mário Bastos informa que a Câmara Técnica reuniu-se em 21/08/2012, estando presentes os conselheiros Maxwel, Adalton, Mario e  Walter. Presente também o Secretário Executivo Darcy Zamora. Ausências justificadas: Conselheira Rita e Conselheiro Elci. Assuntos tratados e encaminhamentos: 1.Diárias para conselheiros em viagem – Conselheiro Walter sugere que o CMS, através de sua dotação orçamentária no Fundo Municipal de Saúde, além de fornecer as diárias, pague também a hospedagem de conselheiros que viajarem representando o CMS. Tal sugestão se dá em face das reclamações de que o valor das diárias é muito baixo e não cobre as despesas. Mario, informa que não existe amparo legal para acatar tal sugestão; informa que de acordo com a legislação municipal e estadual as diárias são devidas para o pagamento de hospedagem, não podendo ser cumulativamente diárias e hospedagem. Conselheiro Walter insiste alegando que na UFSC ocorre dessa forma e na âmbito estadual e municipal deve ser igual. Fica decidido que será formalizada uma consulta à Procuradoria do Município e não à Assessoria Jurídica da SMS, por solicitação do conselheiro Walter para verificar a possibilidade de atendimento da proposta. 2. Planejamento estratégico do CMS – Conselheiro Walter enfatiza a importância de um planejamento estratégico para o CMS e neste sentido, comenta que a comunicação é um dos fatores primordiais. Assim, a página do CMS na internet deve ser muito bem elaborada e atualizada, colocando-se a disposição do Secretario Executivo para colaborar na atualização da página do CMS. 3. Regimento Interno das Comissões – Por determinação da plenária do CMS a Câmara Técnica elaborou, discutiu e aprovou a minuta de funcionamento das comissões no âmbito do CMS. Após leitura e debates, a minuta foi considerada aprovada para apresentação, discussão e aprovação na próxima reunião do CMS e deverá ser encaminhada aos conselheiros. 4.2) Conselheira Heliete propõe uma discussão sobre a minuta do regimento interno, salienta que fez diversas anotações comentando que podem haver erros na definição de termos e confusão de artigos. Propõe-se ainda a entregar na próxima reunião uma nova minuta mais enxuta e completa. 5. INFORMES DOS CONSELHOS LOCAIS DE SAUDE 5.1) Conselheira Vanda representante do Conselho Local do Centro,  faz uma reclamação  em relação aos horários da farmácia, além de não se saber a quem ela pertence, a mesma encerra as atividades antes do horário previsto, dificultando assim o fornecimento de remédios para os usuários que são atendidos próximo ao fim da tarde. Em relação a isso pede que seja feita uma investigação para resolver tal problema. 5.2) Presidente Clécio diz que serão tomadas as devidas providências à partir do dia seguinte da reunião. 5.3) Conselheiro José Luiz diz que devido a importância dos assuntos tratados nesse item de pauta, o mesmo deve se tornar permanente, pois considera ele o elo entre a comunidade e os Conselhos Locais. Informa ainda que recentemente foi instalado o Conselho Local de Saúde de Coqueiros. 5.4)  Assessor Técnico Marcos C. Pinar toma a palavra para dizer que os horários das reuniões dos Conselhos Locais são inadequados pois conflitam com os horários de trabalho de demais pessoas e finalmente comenta sobre a implementação do Conselho Local de Coqueiros que foi realizada dia 13 de Agosto. 6. INFORMES DA MESA DIRETORA 6.1) Conselheira Rita relata que a Mesa Diretora esteve reunida no dia 07.08.2012, com a presença do Presidente Clécio Antonio Espezim, da Vice-Diretora Rita Peruchi e do 2º Secretário, Maxwell Arantes dos Santos. Também presente o Secretário Executivo Darcy E. Zamora. Tratados os seguintes assuntos com seus respectivos encaminhamentos: 1. Conforme anunciado na última reunião do Conselho, em 31 de julho, o 1º Secretário, Conselheiro Tadeu Ferreira de Paiva, solicitou licenciamento por 60 dias da Mesa Diretora. 2 As Resoluções de nºs 010 e 011/CMS/2012 que estão aguardando liberação da Diretoria do CEREST, com inclusão das ressalvas decididas na reunião ordinária de 08/05/12, serão assinadas pelo 2º Secretário Maxwel Arantes dos Santos. 2. O Secretário Executivo solicitou solução para o preenchimento da vaga de estagiário lotado no Conselho. O Presidente afirmou que iria se reunir com o Sr. Prefeito para verificar o que poderia ser feito. 6.2) Secretário Executivo Darcy relata os demais informes: 1. Recebemos convite da ALESC para participar da Audiência Pública que iria debater sobre: “Esgotamento Sanitário do Município de Florianópolis”. Evento realizado no dia 07 de agosto corrente; 2. Recebemos da Secretaria Municipal de Saúde, o Ofício Circular nº 05/SMS/DIPLAN/GEPLAN/2012 convite para participar do “II Evento em Homenagem às Unidades que Elaboraram a Programação de Saúde de Florianópolis”. Evento realizado no último dia 15 de agosto corrente. E finalmente informa as datas comemorativas no âmbito da saúde no mês de agosto: Dia 01 – Dia da Amamentação / Dia 05 – Dia Nacional da Saúde (Nascimento de Oswaldo Cruz) / Dia 05 – Dia da Farmácia / Dia 08 – Dia Nacional de Combate ao Colesterol / Dia 10 – Dia da Enfermeira / Dia 12 – Dia Internacional da Juventude /      Dia 27 – Dia do Psicólogo / Dia 29 - Dia Nacional de Combate ao Fumo / Dia 31 – Dia do Nutricionista e as datas comemorativas no âmbito da saúde no mês de setembro: Dia 05 – Dia do Farmacêutico / Dia 09 – Dia do Veterinário / Dia 21 – Dia Nacional dos Portadores de Deficiência / Dia 21 – Dia Mundial da Doença de Alzheimer / Dia 22 – Dia Nacional da Juventude / Dia 27 – Dia do Idoso / Dia 27 -  Dia Nacional de Doação de Órgãos e Tecidos /     Dia 30 – Dia da Secretária / Dia 30 – Dia do Coração 7. PROPOSTA DA LEI ORÇAMENTÁRIA ANUAL – LOA 2013. Apresentado pelo Gerente de Programação e Execução Orçamentária Milton Pires que discorreu sobre os seguintes itens 7.1 Proposta da Receita Própria  -  Orçamento – 2013 7.2 Receita Resultante de Impostos 7.3 Fontes de Financiamento da Saúde Pública de Florianópolis 7.4 Proposta de Folha de Pagamento e Encargos Previdenciários, Incluso Vale-Transporte (Reajuste em Maio 6%) 7.5 Recursos Humanos na Saúde 7.6 Orçamento do Fundo Municipal de Saúde de Florianópolis para o Exercício 2013  7.7 Quadro de Detalhamento da Despesa -  Projetos e Atividades – Elementos de Despesas e Fontes de Financiamentos 7.8 Dados Per Capita 7.9 Conselheira Livia questiona qual a função de um assistente social dentro do quadro da UPA 7.10  A servidora Evelyn Cremonese esclarece que o assistente auxilia nos casos de media complexidade dando encaminhamentos e também na devolutiva das unidades básicas, orientando as pessoas.  Esclarece também que tal função é prevista pelo Ministério da Saúde. 7.11 Conselheira Lívia questiona se nas UPA’s além de atendimento médico e odontológico não deveria haver também atendimento à saúde mental. 7.12 Presidente Clécio diz que a SMS se baseia em portaria ministerial, mas que tal questão pode ser debatida em outra ocasião e é de possível alcance. 7.13  A servidora Evelyn explica à Conselheira Livia que o assunto em questão já foi muito discutido e que as UPA’s tratam urgências de pronto atendimento e os problemas de saúde mental necessitam além de atendimento, observação e tratamento, dois itens não previstos como função de UPA’s. 7.14 Conselheiro Tadeu avisa que não viu nenhuma rubrica sobre os gastos necessários para implementação do Serviço de Saúde dos Servidores, já que o mesmo se encontra em funcionamento e pede esclarecimentos sobre o seu custo. 7.15 Gerente Milton adia a resposta para o final da apresentação. 7.16 Conselheiro José Luiz questiona se os R$ 14 milhões de gastos para a UPA do Continente estão previstos nos R$ 300 milhões do Bloco de Recursos Transversais. 7.17 Gerente Milton confirma a dúvida do Conselheiro e esclarece que na verdade estão previstos nos R$ 202 milhões, que são os recursos próprios do Estado. Logo após esclarece dúvidas da Conselheira Livia em relação a descontos nos salários dos servidores. 7.18 Conselheiro Tadeu informa resumidamente que desde a criação da gratificação da ESF existe um desconto indevido/ilegal que afeta a todos os funcionários indistintamente. 7.19 Conselheira Livia questiona se o cálculo da desoneração inclui os funcionários da ESF e do NASF, duvida sanada pelo Gerente Milton que esclarece que o NASF não passa pelo desconto. 7.20 Conselheira Heliete questiona a baixa renda destinada à tratamentos odontológicos e também a inferioridade do salário do odontólogo em relação ao médico. 7.21 Gerente Milton explica que não cabe a pessoa dele definir os valores, ele apenas tem a tarefa de passar os valores estipulados pelo governo aos conselheiros e também que os 15 mil reais expostos na apresentação são repassados pelo governo. Após breve discussão e indignação dos conselheiros em relação aos valores mostrados, Gerente Milton sugere que no  futuro estesvalores poderão ser discutidos e modificados. 7.22 Conselheiro José Luiz comenta que devido a época de eleições e a troca de funcionários no cenário executivo o assunto em questão deve ser pautado demais vezes tendo em vista que os conselheiros permanecerão em seus cargos por mais tempo. 7.23 Conselheiro Tadeu têm duvidas em relação a diminuição de recursos para construção do Centro de Saúde do Alto da Mauro Ramos e outras mais explanadas por Milton. Ao final propõe que  se crie uma rubrica prevendo dotação para compra do terreno destinado a construção do Centro de Saúde Altos da Mauro Ramos. 7.24 Conselheiro Walter solicita informações sobre o RH da UPA Continente. 7.25 Gerente Milton diz que tais questões estão previstas para o orçamento de 2014 já que os Centros de Saúde a serem construídos só entrarão em atividade a partir de dez/2013 a jan/2014. 7.26 Conselheira Heliete questiona se os centros de saúde que estão sendo prometidos pelos políticos durante as eleições são os centros realmente necessários ou se são apenas para aquisição de votos. 7.27 Presidente Clécio esclarece que diversas comunidades reclamam por unidades perto de suas casas tornando várias promessas políticas inviáveis, já que não é possível construir um em cada esquina. 7.28 Conselheira Livia questiona a discussão de como se deseja construir novas unidades se as já existentes, em termos de RH, são insuficientes. 7.29 Gerente Milton comenta que o número de funcionários em centros de saúde triplicou nos últimos anos e o que pode ser feito é uma readequação, mas acha difícil que o efetivo se torne maior. 7.30 Dr. Armindo Santoro, Diretor da Atenção Primária/SMS esclarece que faltam médicos mesmo existindo vagas sendo oferecidas, diz também que não existem médicos o suficiente para suprir a necessidade brasileira, além de que, a maioria dos mesmos encontra-se concentrada nas regiões sul e sudeste. 7.31 Presidente Clécio informa ainda a dificuldade que a SMS passa para contratar médicos ultimamente e que foram feitos processos seletivos ano passado e apenas uma pequena parcela ao final se efetivou. Posteriormente responde à Conselheira Heliete que questiona possível reforma ou substituição do prédio do Centro de Saúde do Centro, o presidente diz que há tempos já vem lutando com o governo estadual para que o mesmo conceda um novo terreno/prédio nesta área. 7.32 Conselheira Giorgia faz um pedido, diz que já que está sendo formalizado o novo Grupo de Trabalho Intersetorial no Programa Saúde na Escola, o mesmo deve ser instruído para que os profissionais que o efetivarão sejam eficientes na realização do programa. Ao final questiona se o grupo a ser formado será auxiliado com os recursos do fundo de 2012. 7.33 Gerente Milton esclarece que já há um programa que trabalha o pedido da Conselheira e que o dinheiro utilizado será provido do fundo de 2013. Logo após esclarece a duvida do Conselheiro José Luiz em relação a fitas de glicemia e da Conselheira Livia em relação a gastos com terceirizados. 7.34 Conselheira Lívia questiona se o Complexo Regulador situa-se na sede da secretaria e afinal o que ele seria. 7.35 Gerente Milton com o auxilio de Karin Geller e do Presidente Clécio explica o que é o Complexo e que ele está anexo à sede da secretaria. 7.36 Conselheiro José Luiz apoiado pelo Presidente Clécio e pela Conselheira Heliete parabenizam o atendimento do SUS, equiparando-o com centros de saúde privados. 7.37 Conselheiro Tadeu tirou suas dúvidas com Milton em relação à que colunas enquadram-se determinados gastos. 7.38 Presidente Clécio salienta que o município de Joinville e demais estados possuem hospitais próprios do município terceirizados pelo estado, fato que Florianópolis não possui. 7.39 Conselheiro José Luiz pergunta se poderia colocar no orçamento uma previsão para atender essa gama muito grande – que são as crianças – de forma a se adequar a questão da formação da doença mental num futuro próximo.  7.40 Conselheira Giorgia comenta que o Conselheiro tem razão, que deve-se dar uma atenção especial às crianças, mas que também já existem programas que estão sendo realizados para resolver tal impasse, embora não tão eficientes quanto desejado. 7.41 Conselheiro José Luiz propõe que se está dentro do assunto orçamento, uma integração ou resolução dessa interface, educação/saúde para as crianças. 7.42 Gerente Edenice complementando o que a Conselheira Giorgia falou, explica que um dos eixos do Programa Saúde na Escola é a saúde mental, onde vem-se implantando de forma gradativa grupos de escuta, caracterizados por um profissional da atenção primária e um profissional da escola que levará a situação a um psicólogo, pediatra ou outro profissional que possa resolver os problemas da criança. 7.43 Servidora Evelyn diz que nada impede a elaboração de um novo projeto para um outro momento, mas nesse orçamento no decorrer desse seguinte ano o possível já está sendo feito. 7.44 Conselheira Livia sugere que haja uma nova apresentação do PSE em uma futura reunião do conselho para se tratar melhor de tais assuntos. 7.45 Conselheiro José Luiz comenta que a visão do problema é muito patológica e que deve ser estudada com outros olhares. 7.46 Presidente Clécio contempla os comentários do Conselheiro José Luiz, além de dizer que muito já foi feito e muito há de se fazer, finalmente diz que a apresentação do PSE pode ser agendada para a reunião de setembro ou outubro. 7.47 Conselheira Giorgia complementa que na construção do Grupo de Trabalho Intersetorial comentada com Milton está inclusa sim a assistência social. 7.48 Conselheira Livia tira dúvidas com os gerentes Milton e Evelyn em relação à gastos demostrados na apresentação.  Comenta sobre o nível de detalhamento da apresentação e ao final corrige Milton falando que o município não investe em saúde mental, e sim em CAP’s. 7.49 Servidora Evelyn esclarece que ainda existem muitos gastos não computados na apresentação usados em saúde mental. 7.50 Conselheira Heliete demonstra anseio pelos modismos atuais apresentados pela sociedade em relação à problemas infantis, toma-se como exemplo: bullying e hiperatividade, ressaltando que ambos podem gerar mais problemas do que soluções para as crianças. 7.51 Conselheiro Maxwel parabeniza a apresentação. 7.52 Conselheiro Walter sugere que deve-se  tratar com zelo e sem pressa tal assunto. Logo após relembra aos conselheiros que há uma discussão latente que não está sendo feita pois está se aguardando resposta da SMS que é sobre os indicadores qualitativos. Reforça também a busca por uma sessão especial no Conselho exclusiva para o PSE e finalmente fala sobre a tolerância com descasos na educação que não seriam aceitáveis se ocorressem na saúde, e que isso precisa ser tratado de melhor maneira. 7.53 Gerente Edenice em resposta ao Conselheiro Walter diz que o que tinha ficado acordado em relação aos indicadores é que os conselheiros ficaram de receber uma resposta da SMS, mas como tiveram que apurar a programação do nível estratégico em necessidade da LOA, pede desculpas pela demora mas que em breve entrará em contato com a resposta. 7.54 Conselheiro Tadeu propõe duas discussões, uma sobre a aquisição do terreno para a construção do Centro de Saúde Altos da Mauro Ramos e a outra de que fosse incluído um item sobre a aquisição de um veiculo básico. 7.55 Conselheiro Adalton demonstra preocupação referente ao RH, e que o Centro de Saúde do Itacorubi conta com apenas 3 equipes de atendimento a família para lidar em a média 16 mil habitantes 7.56  Conselheira Livia pede que o Conselho construa um parecer em relação ao atendimento ao idoso até a próxima reunião. 8. PAUTA PARA A PRÓXIMA REUNIÃO DE Nº. 88, A SER REALIZADA DIA 25.09.2012 8.1) Aprovação da Ata de nº. 87, da Reunião Ordinária do dia 28/08/2012; 8.2) Informes Gerais; 8.3) Informes da Câmara Técnica; 8.4) Informes dos Conselhos Locais de Saúde; 8.5) Informes da Mesa Diretora; 8.6) Informes da CISM – Comissão Intersetorial de Saúde Mental; 8.7)  Relatório da Campanha da Influenza; 8.8) Epidemiologia do Câncer 8.9) Apresentação de Planejamento de Compra e Distribuição das Fitas de Glicemia; 8.10) Programa da Dengue; 8.11) Relatório de Produção das Policlínicas; 8.12) Minuta de Regimento Interno das Comissões 8.13) Sugestões de Pontos de Pauta para a Próxima Reunião de nº. 89, a ser realizada dia 25.09.2012.
Obs: Texto corrigido e aprovado na RO nº. 88 de 25.09.2012
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